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fò Bromil R Saúde aV
é o grande remédio para as
moléstias do peito, URIS DE
400 MÉDICOS attestam a
sua prodigiosa efficacia nas
bronchites, na roquidão, co-
queluche, asthma e tosse.

i Mulher mi
éo regulador doutero: facilita
as regras, atenua as eólicas,
combate as hemorrhagias,
alliuia as dores rheumaticas

0 Bromil é O melhor A e 05 jncommodos da edade
calmante expeetorante (I «¦¦ t» critica, ca cs

Laboratório Daudt 8 üagunilla, Rio de Janeiro
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Sprechen Sie Oeufsch?
Do You Speak English?

Se não, procurae o conhecido professor
HENRY WIESE

ex^professor da Gorte Belga e das
ESCOLAS BERLITZ de Londres, Bruxellas e Lisboa

Rua 15 de Novembro N. 50 B ¦¦ (t.° andar)
C Sc a
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Único que cura a syphiüs
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O jornalismo mercenário "que 
por

ahi desfructa as boas graças da poli-
tiquice caiu numa eoníradicção a que
nos referimos unicamente por dilettan-
tismo, para registrar um symptoma
da pavorosa crise de caracter que atra-
vessamos.

Quando começaram a ferver os me-
xericoos em torno do problema pre-
sidencial, o primeiro movimento da-
quelíe jornalismo foi proclamar a inop-
portunidade de qualquer propaganda
civilista, visto como o Brasil estava
farto de militares, não cairia noutra,
etc. ! . i,\.;'

Pouco depois, o Cattete e o morro
dà Graça empenham-se por uma can-
didatura. Que é que fazem os jornaes
prostituídos? Entoam o hymno da con-
ciliação e segredam ao povo: — Zé
povinho, olhe aqui, você acceite a can-
didatura do Hermes e do Pinheiro,
senão o Dantas Barreto vem ahi e dá
cabo de você com o militarismo!

Pois se assim é, se continua em foco
o militarismo, como é que se justifi-
cam as deserções dos infamissimos trai-
dores de Ruy Barbosa?

Que pouca vergonha! Que misera-
vel imprensa e que povo covarde! -

DICCIOHIIOJO HERMES^
[editado pelo Pirralho)

LETRA A
Alagoas — E' um lugar onde o Clodoaldo

é a mesma coisa que eu.
Arroz — E' uma coisa que se come com

feijão.
Alameda — E' uma rua muito comprida

e cheia d'arvores. Em Petropolis tem.
LETRA B

Beijo — Não digo o que é, porque eu en-
cabulo.

Bahia — E' lá que o Seabra manda. Mas
elle vae ver!

Brasil — E* a maior cidade da America
do Sul. Todos os brasileiros nascem no
Brasil.

LETRA C
Carestia — E' uma coisa que o povo que-

ria que eu acabasse, mas eu não acabei, nem
nada, porque não fui eu que comecei.

Canudos —• E' o nome de uma batalha que
r-/\ <-J /\-|"t -yv <-*. T-í ¦»»r% <-• -i 1 ¦ l-t. <-. -*-v. i-. -. -í-^-. i-.-. ¦¦-,-.-. tf\*\au "U-uU ixo xjixuoíx, uu jjl-.uj.iiO uelupu.

Constituição — E' um livro pequeno, que
fala das leus do Brasil.

LETRA D
Deputado— E' o homem que faz discurso

na Câmara. O Mario e o mano são depu-
tados, mas o Mauricio de Lacerda é mais,
porque faz mais discurso.

Discurso — Quando alguém fala deante de
muita gente, faz discurso. -

LETRA E
Ella — E' o appelido que se dá ás namo-

radas. Os poetas quando fazem versos p'ra
namorada, escrevem a cila. Quando eu escrevo
p'ra Püíropolis também uso o appellido ella.

LETRA F
Federal — Muita gente chama o Eio de

capital federal e eu também chamo, porque
me acostumei.

Filho — E' o sujeito que tem pae e mãe.

LETRA G
Gallinha — A mulher do gallo. E' ella que

dá ovo. .
Gallo — E' o avesso de gallinha.

LETRA H
Hyppodromo — Em extrangeiro é Jockey

Club.

Irmão
Irmã -

minino,

LETRA I
E1 como eu e o Jangote.

E' como eu e o Jangote no fe-

LETRAJ
Jaboticaba— E* a uva brasileira.
Jury — E' o lugar que os criminosos

saem da cadeia.

LETRA K
Kepi — E* um chapéu cumprido com uma

porção de galões dourados. Me [chamam de
cheroso — cheroso é o kepí do Piedade.

(Continua)

Demoiselle, formosa que estava
veio à cidade.

Enterradinha dentro do seu mag-
nifico auto, olhos vivos e buliçosos,
pallida, insinuante; ao vel-a, um fris-
son animou-nos para que nos prós-
trassemos em extasis diante da sua
provocadora belleza. E ella olhou-nos
indiííerente, e passou...

Como os tempos mudam !...
O coração humano é muita vez ca-

prichoso, mas... o amor tem quasi
sempre muito mais força que elle.
Amar é ser feliz e infeliz. Feliz quan-
do se ama uma deusa de praça e de
belleza como é Demoiselle, infeliz
quando se ama alguém e esse alguém
sopitando o forte amor que tem no
peito, olha-nos e passa indifierente

Ah! Demoiselle, não faça assim!...
E' feio...

Pobre moço ! Elle, aquelle de olhos
grandes, enormes, esbugalhados, chie
no traje, intelligente, em via de col-
locar no dedo o annel de bacharel na
carriera jurídica; elle o recitador do
«quebra as amarras» de João de Bar-
ros, estava desolado,.

Demoiselle não tinha obtido um lo-
gar no concurso de belleza do «Pir-
ralho!» Era uma injustiça, dizia elle.
Não podia ser. O destino o fez estar
fora. Se estivesse em S. Paulo, com-
praria uma edição do «Pirralho», só
para dar votos na sua L. S., a lormo-
sa que elle sempre espera na praça
Antônio Prado, no ponto de bonds.

Console-se, Monsieur..., abriremos
outro concurso só para a sua Demoi-
selle ganhar. Ella é bella, isso vale
e... basta.

Informa a Gazeta que S. Paulo vae
reerguer-se á altura de onde nunca
devera ter descido. Quer dizer que o
civilismo foi uma queda.

Assim é demais... *

)



A historia de uma colligaçao

Morra 
o Pente Pii ¦¦! abaixo o caudilho! Viva o Bueno Brandão! Viva a altivez, a

honra, a dignidade! Vivais! Viva nóis! Viva o Pirralho!
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— Azula saparia ! Olha o chicote do Pente!!
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Entre os caipiras
A morte do tenente João Antônio de Oli-

veira, o Oallinha, correu como um relámpo
pelas nossas plagas sertanejas... — t O pobre
do Arfere Gallinha ! Elle, que Deus me per-
dôe, num era bem bão, mais porem era bão...
A gente num deve de fala má dos defunto...

• De úa feita eile garro o sertão apóis de
um tar Dedo-mole, puxado de gatlo, home
valente que era um amardiçoado, rque bri-

, gava inte' c'os pellado (bugres), Nua baxada
do Pranapanema (ou Panema) o Gallinga c'os
cumpanhero esbarro e'o tar, eh turumbamba
feio ! Aquillo foi: táo.., táo... tâo ; úa tiraiada
dos diabo e o cabra chamo no peque- nem
viadol - O jtár arfere amorde que tinha
oração' tinha o copo lizo; as balas escorre-
gava e iuté uvi dizê que o home qnano to-
mava chumbo, curava cum guspol*

E assim corriam pelos sertões entre os
suggestionaveis e crédulos caipiras mil len-
das sobre o tenente Oliveira.

Vem no geito narrar um episódio interes-
sante que inspirou um poeta caipira. -— Corria
os sertões, amedrontando gente;] pacata o ce-
lebre Gavião, bandido arisco que recebera
aquella alcunha, muito uzada entre os cai-
piras como definição de velhaco, esperto, dif-
íicil de ser apanhado. O Gallinha reuniu os
seus pintos e tocou a tropa rumo das mattas.
Após mil peripécias, privações e soffrimentos,
conseguiu, num rancho, o Gallinha, pegar
vivo o Gavião e amarral-o, transportando
para S. Paulo.

Poi um successo I A caipirada vibrava de
alegria I

No primeiro f andango; úa suda que houve
no bairro, npparcceu nm violeirinho nhato e
impullamado que cantou esta espirituosa
quadra;

Succede cada passage
p'resses fundo de sertão!...
— Puis adonde jà se viu
Gallinha pega gavião?!!

E... como estou hoje meio juruviá, eum
injoo de estamo, deixo outras p'rôtra feita...

Botucatü, 12-5-913
Comelio Pires

Os homens sãos do Brazil
actual são os snrs. Dantas Barreto e
Nilo Procopio.

Nossa Senhora, a que estamos re-
duzidos !

Uma nota da imprensa declarava
outro dia que o snr. Nilo não accei-
tava o snr. Campos Salles, apenas
por uma questão de principio.

Esses Catões!

O Hermes ao ler a noticia de que
o Lauro Müller foi bem recebido na
Bahia, de passagem para os Estados
Unidos, raciocinou:

- Mas qual, acho que o Brasil não

o quer para vice-presidente; do que
serve a Bahia só ? Em Santos, os jor-
naes não noticiaram festas pela pas-
sagem d'elle, nem em Bello Horizonte
e nem em Nictheroy.

A estatua do regentegFeijó

Sahe mosca!
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(Segundo o gosto dos nossos últimos monumentos inaugurados)
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7) Ao idealismo > 8) Ao pinhierismo 9) Ao hermismo



Coisas da Rua
, Sabbado claro e radiante de sói, dia
feito de luz e ouro. Nem uma nuvem
toldando o azulino immaculado do
céo. Luz, fulgor, flor, festa, fanfarras
aquecendo o dia. Um ar festivo gi-
rava no espaço, animando a alma das
coisas. Passei pelo largo da Liberdade
nesse dia. Fardas e galões, metaes re-
luzentes do instrumental da banda po-
licial, relucentes cartolas encimando
cabeças, quasi todas, por dentro, o
antídoto do brilho dos chapéos, tudo
isso fêz-me saltar do bond e ir, eu-
rioso que sou, ver o que havia.

Entrei na praça. Havia um cercado.
Dentro, delle, autoridades, políticos, re-
porierSj senhoras, demagogos e... pé-
sa me dêzil-o, alguns cafagéstes. No
meio desse cercado, um pedestal de
pedra, tendo là no aeto uma coisa
disforme enrolada em tiras verde e
amarellas, cá em baixo ao lado uma
tribuna para os oradores c sobre o es-
trada, cadeiras para os da Commissão
Popular.

A fanfarra estourou no hynno na-
cional vibrante e animador e rasgam
do-se as fraldas verde-amarellas, sur-
iu-nos [á vista e ao sói vivificador da-
quelle explendido dia, um monstrengo
artístico, na attitude difficil, na mais
difficil talvez das attitudes, de um
golpe de capoeiragem. Um pé para

frente e a mão direita suspensa em
attitude intimadora. faz-nos crer que
o homem estatuado está dizendo:
«Não vem não sombração que eu te
extranho /»

Oh ! prodígio de arte ! E esse ho-
mem é o Feijó ! Coitado!

Fitio firme o monstrengo e pasmei-
me. Baixefa vista e vi um outro
monstrengo vivo. Um grupo chaleira
rodeava-o, numa bajulação nojenta,
scente de que jà bajulava o futuro
Presidente da Republica. Era o se-
nhor Campos Sallcs. Em quanto eu
mirava aquelle grupo, muito mais di-
gno de uma estatua do que Feijò, sur-
jiu na tribuna, um vulto sobraçando
tiras; era o snr. Altino Arantes. An-
tes jà havia fallado Berhardino de Cam»
pos, o symbolo da intransigência re-
publicana. O snr. Altino Arantes de-
clara. Gostei do seu discurso.

Foi criteriosa foi de estadista a sua
oração.

Succedeu-lhe o snr. Armando Pra-
do Vereador. Fez bestia. Copiou de
todas as historias do Brazil e dos an-
naes do Congresso monarchico o que
havia sobre Feijó, atuchando aquillo
tudo na cara dos ouvintes, como se
fosse tudo de sua auetoria !

Oh ! prodigio de oratória ! Se Ci-
cero vivesse ! í Depois disso, a festa
terminou. Nella tudo correu bem. Só
là não estava o povo !! ! Era preciso
convite especial para se penetrar no

cercado.- E, ho,! ironia ! Era uma festa
popular. Õ povo é que havia íevan-
dado, aquelle monumento,'E o povo lá
não estava ! Estava de longe fechas-
sado pela prepotência, repelido por
um gradil, que alguns cafagéstes mais
hábeis conseguiram violar. Polpre po-
vo ! Es mesmo apenas, unapalavra oca
è sem sentido, que sò serve pára en-
cher a bocea dos demagogos de fan-
caria. Pobre povo ! Sahi desolado !!

MARCUS PRISCUS.

Dizem os telegrammas do Rio que
o marechal, ouvindo do sr. seu filho
umas tantas verdades duras, «baixou
a cabeça ecocou o queixo, medta-
bundo.»

Meditabundo ou meditaburro?

Uma parede da egreginha do
Morro da Graça, ouviu este pedaço
de dialogo:

Mas quem merece a vice-presi-
dencia sou eu...

Ora...
Ninguém mais do que eu execu-

tou o nosso programma politico...
Mas como ?
Fui eu quem trahiu primeiro os

colligados.
Ninguém perguntará quem è o des*

lavado interlocutor do Pente-Fino. Se-
ria uma desconsideração feita ao snr»
Sabino Barroso.
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De Camarote*
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São José

NT 1
Ermete Noveili

Continua a arrebatar
o publico de S. Paulo
o grande actor Ermete
Noveili com as suas
extraordinárias crea-
ções.

Aos typos que en-
carna Noveili empres-
ta tanto sentimento e
tanta alma, vive e pai-
pita com tanta verda-
cie e intensidade em todos os personageus
que representa, ó tão humano em todas as
suas caraeterisações, que dos seus trabalhos
não se pôde destacar este ou aquelle, tão
perfeitos e magistraes são todos elles.

E é tamanha a sua potência de caracteri-
zação, tão impressionante a sua arte de repre-
sentar, que quando elle se nos apresenta sob
as vestes do ambicioso, torpe e malvado
Luiz XI, chegamos a odial-o profunda e ran-
corosamente, porque no palco já não vemos
Noveili, mas sim o miserável, o negro e ig
nominioso bandido, pintado pelo poeta De-
lavigue.

E assim também ass stimos compungidos
á tragédia daquelle miserável Conrado, com-
partilhamos sinceramente da dôr qUè lhe
alancea o coração, e choramos com Noveili
na Morte Civil, assim como choramos com elle
no Papá Lébonnard, tão triste e dolorosa Re
nos afigura a situação daquelle velho bom e
carinhoso, que se vê ultrajado com tanta
insolencia e vileza!

E ó justamente porque Ermete Noveili se
esquece completamente do seu eu e se con-

centra todo no personagem que encarna,
sem descurar a menor particularidade, que
as suas creações despertam tanta emoção e
onthusiasmo, que os seus trabalhos nos trans
portam e nos fazem vibrar delirantemente.

Más Noveili não é só o trágico sublime ;
a sua arte ó malleavel, a sua mascara mui-
tiforme.

Si elle é soberbo e arrebatador nos lan-
ces trágicos, ó também grande, extra-* rdina-
riamente grande como comediante.

Quer elle se apresente no Btirbero benefi-
co de Goldoni, quer numa extravagante
burleta ou quer mesmo quando recita um
monólogo, ó sempre o mesmo artista fino e
intelligonte. Embora banal e corriqueiro,
um monólogo recitado por Noveili provoca
sempre as mais franças gargalhadas, tão in
telligente é a sna.arto.de dizer tão na-
tural a sua gestioulação e tão extraordinária
a sua mascara ,

Ao genial actor, portanto, os nossos mais >
vibrantes e sinceros applaunos.

PolyfheciiTia
Magníficas têm sido as noitadas desse es-

plendido theatro, ponto de gosaãores e de
velhos bohemios. Geraldo, o nosso cômico
cabotino, Trio Itália, trez creaturinhas inter-
pretes graciosas da alma popular italiana,
Floridas as irmãs apimentadas e a excêntrica
dançarina da Soirée chez Maxim, esses são
os números preferidos pela applaudidora as-
sistencia ... publica.

palace-T-ieafre
Esse theatro tem upuiihado esplendidas

casas com as optimas peças que tem levado.
Os artistas são todos magníficos, orcheatra.^
bôa e a assistência chie. -N^

Diante disso, tem sempre o Palece, casas
magníficas.

Casino
Sempre cheio o elegante music-hall da

rua Onze de Junho.
¦ As cantoras Rodrigue, Rosita Mignon e Ia

Gitanita são aetualmente os melhores nu-
ros do progrmma.

Incêndio no matto
Ao A. Define

Pleno Dezembro, noite abafada;
üma fagulha na sapieira,
tomando vulto sobe, assanhada,

da ribanceira
Eil-a com fúria tomando o rumo

üatta-virgem, do taquaral...
Sobe azulado da terra o fumo

em espiral.,.
Ateou-se o fogo na mattaria;
bailam as chammas num escarcéo!
A labareda rubra é quem guia

o fogaréo !
Murcham nos galhos orchideas raras...
Sobem as. chammas louoas, sem freio...
Rangem, espoucam, velhas taquaras,

num tiroteio
Pendem dos galhos cipós acezos:
o fogo sobe na perobeira..,
Aves e insetos morrem surprezos

nesta fogueira...

Curvam se, tremem, grandes ramadas...
Estala indomito o fogaréo!
Bailam as chaiumas desesperadas,

num escarcéo!

Cornelio Pires

Botueatú. 22-5-913
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r; r Curar
bronchiies, coqueluche

e tosse de qualquer
natureza.
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ftvicultura no Brasil
O estabelecimento, modelo de Avicultura — Aicurra Bassc-Cour. (Continuação)

Tratamos no nosso número passado da divisão d*este bem montado estabelecimento avicola, assim como chegamos a descrever

ligeiramente a 2.a secção que corresponde a bateria dos criadores.
Ha os sete primeiros criadores, aquecidos a gaz canalisado, 5 criadores de pleno ar aquecidos a.kerozene e seis criadores ameri-

canos aquecidos a gaz canalisado. .
O papel, que desempenham os criadores n'uma Basse-Cour, ó como é sabido, substituir, aliás com feliz exito, o calor materno

para os pintos, cujo nascimento se opera artificialmente por meio das encubadeiras. Como bem se vê, a criação artificial demanda de

pratica e mesmo carinho, para com nquellas minúsculas aves que vêm a vida sem terem necessidade de receber o calor materno.

:;/•>.¦•

¦;.');¦.

fi- V.

Parqus de frangos de tres mezes de idade da Pbeurrâ Bassç-Cour
E' extremamente interessante e agradável o aspecto d'esta secção na Ascurra Basse-Cour; em um chalet apropriado e conve

nientemente adequado ao fim a que se destina, existem os set_ primeiros criadores aquecidos a gaz canalisado, os quaes dao a impressão

de que são uma pequena avenida repleta de habitantes pequeninos que se movem de um lado para outro n'uma franca alegria mamfes-

tada pelo pipilar constante, quando se lhes ministra o alimento^. ...
E' delicado, delicadíssimo mesmo o tratamento dessas aves recém-nascidas que estão a cargo de um veterinário inglez, incum-

bido na Ascurra Basse-Cour, de assistir o preparo e fornecer a alimentação ás avesinhas assim como apreciar o calor e temperatura sob

a qual funccionam os criadores, de modo que não sejam exaggerados nem tão pouco exiguos para o conveniente agasalho d'aquelles que
os habitam. . ...

Ainda existem n'esta secção dez caixas de agasalho, sem calor onde dormem os pintos depois de um mez e meio de idade,

sendo essas caixas subdivididas em compartimentos, de modo que, a proporção que os pintos se desenvolvem e crescem tambem vai sendo

diminuído o numeio d'elles n'estas caixas.
Como ponto final da criação de aves, emquanto pequenas, tem a Ascurra Basse-Coeur quatro parques de pintos com acommo-

dações para ninhadas de 30 a _0 
'cabeças 

e mais quatro parques % frangos, dois para cada sexo, onde elles habitarão até serem levados

para a praça de exposição, ¦. ¦ . ,

JÜVBNTÜDB) i_.IvIi>X-_Pír>I_I5>
Dá Vigor, Belleza e Rejuvenesce os Cabellos

A .liventüde faz com que os cabellos brancos fiquem pretos, não quei-
ma, não mancha a pelle.

A 3LiUBntlldB desenvolve o crescimento do cabello tornando-o abun-
dante c macio e extingue a caspa.

A 3u_í_HÍUll_ é o melhor dos tônicos contra a calvicie,
Peçam ijuyerjtude iilexandre* Premiada com Medalha de Ouro na Exposição de 1908 e approvada

, pela direetoria da Saúde Publica.
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias e casas de barbeiros.

DEPOSITÁRIOS: Baruel & Comp.
W^mãfãm 

EM 
SANTOS: Drogaria Barroso, de Soares & G.
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1° ANTEEBO REAL, puro portuguez, do Sr. Arthur Furtr.no _<> TRIPOLI, do Sr. Antônio Furtado
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b° ÍÜU-6ERT, angio-arabe, do posto de selecção do Governo
6° MARROQUIM, árabe, do posto de seleeção 7° GERUDI, do Sr. Arthur Furtado
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GOEDÃO, campeão nacional, do
Sr. José Maria Junqueira Netto

SORRISO, campeão Ij2 sangue inglez, TAPUYA, 1x2 sangue árabe, do
do Sr. Suiz Leite Júnior Sr. Jacyntho Osório

OS RAT05
Publicação dinquerito á vida brasileira

ÇEm seguimento a "Os Gaios" de Fialho d'Almeida)
-Ot-

São Paulo cômico
A capital paulista prestou sabbado passado ruidosa home-

nagem a um homem que, sem ter sido um Pinheiro Machado,
foi comtudo um cidadão enérgico, a ponto de o haverem com-
parado os posteros a Flori ano. E' preciso que se saiba que nós,

¦ descendentes dos Bandeirantes, somos « o yankee da America
do Sul ». Ah! está porque é que nos comprazemos em home-
nagens á energia. Acclamámos Feijó no bronze, porque, em
sabendo de um homem enérgico, o primeiro movimento nosso
é acclamal-o. Somos um povo integro. Ninguém como nós con-
serva a lealdade antiga. Nunca traímos alguém. Todos os com-
promissos políticos, cumprimol-os com a exactidão de um nego-
ciante honrado no pagamento de suas dividas. Jamais adheri-
mos. Nossa tempera é de aço. Ignoramos a deserção, conde-

mnamos a fuga. Arcamos com as responsabilidades da derrota,
na mesma tranqüilidade em que vivemos quando o triumpho
nos alcandóra ao governo da nação. Graças ao nosso tempera-

.mento,-formámos uma imprensa deante de cuja honorabilidade
perdem o valor as barbas de D. João de Castro. A consciência
dos que exercem aqui o jornalismo é tão pura como o alvor
immáculo do arminho. Em tudo, reina a mais inatacável hones-
tidade. Dos Gymnasios. que por ahi fabricam letrados, nunca

,i saiu um bacharel por 60$000 : o preço mais módico é 600^000-
Temos o culto da honra,* eis tudo.

*

Ora a estatua de Feijó, tal como a executaram, dá bem
uma idéa do que têm sido a nossa attitnde.no cumprimento
dos deveres que nos impuzemos, e a nossa posição nas solen-
nidades do ritual da intransigência. De facto, a quem se ap*
proxime do monumento entrar-lhe-á logo pelos olhos que nós
plantámos o Feijó ali para que elle fique symbolizando perante
as gerações porvindouras o aprumo irrivalizavel e indeformavel
do paulista. Mas em que attitude o postámos, Santo Deus?!

Este pormenor da curta historia monumental de Sap Paulo
ficará sendo um eterno quebra-cabeças para os Topsius do
futuro.
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CAMPEÃO MORGAN, Mandarim,
do Sr. Guilherme Prates

DJALI, o campeão 1x2 sangue árabe, do
Dr. Manoel Jocynt > Vieira de Moraes

Imaginemos o que será esta cidade da nevoa e da batata

assada, quando as estatuas houverem baqueado dos pedestaes,
á primeira convulsão da terra em agonia. Feijó estará aos pe-
daços no chão, e da sobrecasaca de bronze, com as azas em

pandarécos, não restará mais do que um jaquetão.
— Quem teria sido este pândego, que os coévos estatua-

ram em trajes de commendador ? perguntará um archeologo aos

seus botões. Será o Gil Pinheiro ?

: * *
O paciente archeologo recomporá então, com o auxilio da

sua eruditissima cachola, a estatua mutilada. E reerguerá sobre
um pedestal um indivíduo firmado no pé direito e traçando
com a perna esquerda uma pirueta no ar.

Digamos de passagem que essa recomposição corresponde

perfeitamente ao que hoje vemos, pois, segundo luminosos pa-
receres de vultos eminentes que se hão consagrado á interpre-
tação da estatua de Feijó, a intenção do estatuario foi modelar
o grande homem numa postura folgazá de bailarino. De facto,

não se pôde compreendor que outro tenha sido o desejo do

artista, a não ser que se attribúa maldosameute aquelle vulto

de bronze a vontade meio reprimida, e que até certo ponto
transparece da sua posição, de arrumar um épico ponta-pé na

pouca vergogna circumjacente.

Apesar da irrefutabilidade da primeira dessas interpreta-

ções, a segunda tem gagno apologistas, mais pela perfilia que
encerra do que pela verdade que possa exprimir.

A má lingua jà propalou até que a verdadeira traducção

da estatua ó'a seguinte: Feijó exercitando-se na capoeiragem.
Outros dizem que o sentido é este: O regente equilibrando-se
num pé só. O que parece fora de duvida 6 que é absolatà

mente inacceitavel a hypothese de que o homem vae dar um

pulo.
Comquanto nos pareça, como já demos a entender, que a

estatua é de Feijó bailarino, humildemente lembramos a com

veniencia de assentar de uma vez por todas o que é que esta

fazendo o estadista em cima do pedestal. Quando um texto de

lei não é bem claro, apressam-se os [que o forgicaram a dar

delle o que se chama uma - interpretação authentica », isto ó

uma interpretação official, a mais autorizada de todas, afim de

apagar duvidas. Porque é que nós, paulistas, que tanto liemos

contribuído para o progresso da humanidade, não havemos de-

introduzir na Arte a «interpretação authentioa »,que se torna.*

cada vez mais necessária!



.."'.' 4

<^^^SfiMtf(^B^^?^M|Íí__r_^^^>

Versos do Meio*Dia
*•

-m-

A' margem da corrente, eil-as que, em filas,
Cantam. E vão, na vida, de mãos dadas,
Lavando a roupa e expondo-a ao sol tranquillas,
Como um bando de virgens abençoadas.

De almas em flor e cândidas pupillas
São por ondas e zéfiros beijadas.
E sempre cantam, sempre... E, para ouvil-as,
Faço o barco atracar pelas enseadas.

E á tarde partem. Bellas e sadias,
Lábio rubro, alvas mãos, pernas trigueiras,
Vão-se para os casaes, as cotovías.

Partem todas, emfim.. Mas, entre maguas, ¦
Cuido inda ouvir a voz das lavadeiras
No eterno soluçar daquellas águas!

Nuto SanfAnna

fl Roubalheira do Marechal
Chamámos a attenção dos nossos lei-

tores para este pedacinho do Correio
ãa Manhã. Damol-o sem commen-
tarios :

< Além dos proventos que foi auferir na
Europa com a já celebre roubalheira da
prata, recebeu mais o conhecido gatuno João
Lage, antes de embarcar, a importância de
duzentos contos, quantia pela qual ficou alu-
gado o Paiz para defender a candidatura do
sr. Pinheiro Machado.

Sobre o modo por que foi realisado o pa-
gamento dessa gorda somma, ouvimos a se'
guinte historia : armado de ordem verbal do
presidente da Kepublioa, compareceu João
Gazua ao Banco do Brasil e solicitou do
conselheiro João Alfredo a entrega do di-
nheiro.

Extranhando a ordem, o director do Ban-
co telephonou para o Cattete e entendeu-se
pessoalmente com o marechal Hermes, que
a confirmou. - -

Beluctou ainda o conselheiro, pedindo que
a ordem fosse feita por escripto e por in-
termedio do ministério da Fazenda. A isto
retrucou o marechal :

«As ordens desta cjsa não precisam ser
dadas por escripto. Quem está falando ó o
presidente da Bepublica.»

Em vista disso, o presidente do Banco
auetorisou o pagamento de duzentos contos,

emquanto o gatuno João Lage, sorridente,
offerecia-lhe um charuto.

Ahi está como este governo bandalho e
sócio de gatunos está operando a regenera-
ção da Republica! »

CANTARES
Mão direita - pensamento,
Mão esquerda - coração...
Para escrever sentimento,
Preciso mudar de mão...

Do sonho á realidade
E' bem diverso o matiz...
Quem sonha a felicidade
E' quasi sempre infeliz...

w.s^%

O desafio vae franco,
Porém a viola é sem prima...
Faz lembrar um verso branco
Sem os encantos da rima...

TITO DE BARROS.

iJp>

O snr. Dantas Barreto anda dizen-
do que não acceita o snr. Campos
Salles porque è imposição do Pente-
Fino. 

Mas a razão verdadeira não é essa;
o snr. Dantas quer para presidente,
um intellectual, um acadêmico de Iet-
trás —- ou Ruy Barboza ou elle.

O snr. José Bezerra, representante
sincero dos sentimentos de Pernam-
buco, vae se apartar completamente
da política dominante.

S. excia. passará a assignar-se:
José Bezerro Desmamado.

__* v <v v-^^vV \VrV/>' ^fiSsA^-

Quasi rehabilifado

^^ü^^^^^^^^^^^^^^^^

0 monstrengo João Mendes — Vo-
cês já viram o Feijó-,jogando capoeira
lá no Largo da Liberdade?



Leiam até ao fim um artigo consciencioso
fRiS-wR-A. V0330 BEIVI !

Não é bem nma reclame que estamos fazendo, não I E' apenas nma indicação, que poderá ser ntil aos disillndidos e qne se

jnlgnem »^|^^|^^ ^ tmar'tisanas e depnrativos. fartos de gastar rios de dinheiro, jnlgnem qne o sen mal não

onvido falar »3«?-StiAs" MOLeItUS DEAlChTgIs, KHEÜMATISMO, IMPUREZAS DO SANGUE, ETC. .
das doenças SYPHILITICAS'* MOLL^llAb 

^ ^^ receitado e aconselhado; na África a sua cxtracçao é grande, devido o

propaganda indivTdT^
medo que muitos têm da intrn ice no annuncio e com olguma imao. 

^^^^^"M^^M^^ 0 mftÍ8 co°hecido possivel o
remos quo ™ «onverça que este reclamo é sério e ^««pp^ reaü^g« ° ™ 

o ^podeZo e taWez único. Que ninguém

começamos de fazer prop.ganda, aliás muito justa, para tornar conneoida ei^JW^W?; evite toda8 a8 turba
SYPHILITICOS: si querei ¦< um depurativo sem dieta especial, que vos abra o appeuce, quo vub «*"° 

qTTRqTTTTTA OOM
Ções e iofiammsço^oestoLge 2 intestinos, tão vnlgares-oom 

^^^^^^^^S^S^^B^VANTAGEM O « 606 » e todas as injecções e fricções mercunaes: si quereis, enlim, um Dom aepuiauvu quo c t>

limpe e purifique o sangue por completo, tomae o

PEPURATOL!

- - ^HSSE^^Ílei 
--^«Xí^t^^^am de qne natnre,a f.em

vão ^»PP»««g^^«^S^Sõo que o reqnisíte para experiência nesta cidade. Tnbcs 5{ pele Ccrreio mais 300 reis

Depositários: Silva & Granado, Rua da üssemblea H. 31 * Casa Hubor, Rua Sete dc Setembro Hs. BI e 63 - RIO DE MHEIRO

1
^SP Opiatina

Cura radical em poucos dias !
Não precisa injecção !
E' o único especifico anti-blenorrhagico que cura radi-

calmente em poucos dias todos os eorrimentos recentes ou
chronicos, flores braneas, e retenção de urina. Não ó ínjecçao.
Tomate tão somente tres vezes ao dia e em sua composi-
ção não entram ingredientes que possam prejudicar o esto-
mago ou os intestinos.
Depositários: — Drogaria Rodrigues, Rua Gonçalves Dias, 59 —

Pharmacia e Drogaria de A. RUAS & C, (antig. Phar. Simas)

Prmoa Tiradentes9 Num» 9
Cuidado com as imitações !
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f IMPOTENêm 
*

I Fraqueza genital, depressão nervosa, cura-se radicalmente com as
1 Gottas HBStattradoras do Dr. Meíidel

Depósitos :-Pharmacia Simas, de Am Ruas
& O*, Praça Tiradentes n. 9 — Drogaria
Rodrigues, Rua Gonçalves Dias n. 59, e
Rua Audradas n. 85.

t* Em São Paulo, BARUEL & O. <j
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Sempre os mais acreditados e hygienicos da America do Su
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EXPERIENTE

ARTIGOLO I - Chi insignà o Piralho
non apaga o Rigalejo.

ARTIGOLO II, — Chi nou insiguá apa-
ga trezentó.

ARTIGOLO III - Istu giurnale é o or-
gano diffenstre da proteçó p' rus
animale.

ARTIGOLO IV-Du Hermeze da Fun-
sega també.

ARTIGOLO V - Chi non vutá no Luigi
Vanipa p' ra governatore da Repu-
bliga sara esgulhambalo nos arti-
golos du Rigalcgio,

ARTIGOLO VI — Non si ricebe né si
disinvorve origali.

Juó Bananére
Girente

Tragédia nu láro

Pur in guanto non tê maise
nada di impurtanto ingoppa a
Tragédia nu láro.

Qnintafera inveiz io vò pigá
o gyário ingoppa, o tribunale i
disposa vò saí bissorvido. ,

Tuttavia istivo onti na gadéa
a Marietta ingomadera che fui
livá. os collarigno, du Lacarato
e io giá principie di anamurá
ella.

Quano io saí vò si gaza
c'oella !!!

Palavra di Deuse.

Garta apçrta
(p'ru geqeráro 

"peqfifigno)

Mio garo auperioro ehrarcHo,
Vucê come stá ? Stá -bó ? To

també stó' bó. Molto brigado.
Tuttavia a garestia da a vitta

stá una porcheria i també aóra
che io stó preso na gadea co
Lacarato tomanno conto da a
porta, pur causa di non mi tlixá
fugi, intó stá molto piore. Io
non tegno né aramo p'ra cum-
p'rá fijó co arroso p'ra vami-
glia... Porca miséria!

Intó aora io arrisorvi di afa-
zê una cavaçó c'un vucê: — io
sê chi vucê stá quireno sê Gu-
vernatore da a Eopubliga! Eh!

non faça fita che io giá sê. O
Capito fui che mi aparló d'istu
afíare.

. Ma che! non tegna virgogna
che io tambê non tegno.

Intô vamos accumbiná. Vucê
mi apaga uns aramigno e io
faccio a diffesa da sua gandi
d atura.

Eh! ma vucé vá vê che ri-
glamo curietto.

Io mando butá in tuttos squi-
na, in tuttos andaimo, in tuttas
gaxa di lixo i també nos coqui-
gno du viaduttimo:

Ifllustrado Zépovijno:
Non votte nu Capito,
Nó íambé nu Pie 'ado i
Votti sónuPentifigno)!!

Viu che bunito ! '

I tambê vó iscrivê nu «Eiga-
legio » uguali come o Garlo
Boteglio.

Piglio dus gampo du Rio*
.grande, divenno mortos ft-
voros p'ru Brasile, com mor-
tos beneficio p'ra gausa pu-
bliga (a inleçó du Hermeze
ecc) i tambê otros amutive
che io noa digo nada pur
causa da mudestta si offereço
p'ra gandidato un lugaro du
Hermeze.'

QHNERÁRO PENTIFIGNO

Mando buttà tambê un brutto
alunzio nu largo du arrusá

0 gcneráro Pentitigno é u
gandidato maise cohlbi.

(Inluminado c' oa luiz inle-
trica).

Intó stá acumbinado,. non é
virdá. Guardano a rísposta só o
brutto amigo

JUO"
Gadêa, 27-5 918.

Quadrato non é argolla,
Lifanto non é gamello!
I pur isso é che o Vapr'ello,
Non tira nunca a gartolla.

Notas Polichâlia
Onti di notte un imbriagadi-

mo che iva passano nu viaduti-
mo fico c'un medo di un into-
mobile che vigna pitando uguali
come una strada.di ferro e intó
curreu di medo, maise caí là
imbax'o i quibró a gabeza.

Intò quano illo iva ino p'ra
Zanta Gaza murréu tambê nu
meie du camigno.

Aóra vignò a molhére d'elli i
xuró p'ra burro; uguali come
o bizerrigno nuóvo chi perde a

.rnàia.

Tambê nu Bó Ei tiro un ué-
mino chi quibrô a gabeza non
murréu.

Inveiz na Barafunda una mo-
lhóre che brigo co marito, fico
desperada da a vita. Intó illa
amuntô nu bondi da Pontigran-
di i fui diritigna na bêra du
Dieté i si agiugô inzima d'agua
e come ella ero maise pesada
da acgua tambê fui p'ro fundo
e si afogo. Eitirado d'acgua o
gadavero, s' incontrô un brutto
pexe na barrigula da molhére.
Tambê o pexe parece chi stavo
disperato da a vita i intó si
agiugô dentro d'acgua tambê.

9 statua do Fijó
Gustê du gestu do o popolo

mandano alivantá una statua
p'ru Fijó. Istu si che é cotubaü
Né si cumpara c'oa statua du
Garivardi nó c'oa hermeze di
quello uómo gabilludo ehi stá
lá inda a praçia da a Eepubli-
ca, pigado co Juóquim Antu-
nese. .

Che speranza!
A du Fijó é morto maise in-

telletuale.
Che fui che fiz nqnillo uòmo

gabilludo ?
Fiz versos chi ne prestava

pur causa chi non éra fntto-
riste ! També u Garivarde fui
un narchista figlio da a máia.

O Fijo inveiz no! O Fijó a
gente mangia i fica c' oa barri-
gula xiigna. També a garne di
vacca i tambê o arroso.

Pur istu amutive io excramê
mesimo dentro di prisó.

Viva o Fijó! Baxo o Gari-
vardi!!

Intó o Lacarato mando mi
apagnà uma sova.

Non faiz màr giacaré, (oggi
và saí o alifanto nu giogo du
bixo) a lagoa à di secccà í os
pixigno tê di nada una óva I!!

O navio chi afundo
Nutiças ricibidas di San toses

cumunica chi onti di manha
tive una brutta tepestadi in-
goppa du maré i casionó o no-
friigiacaente di un brutto navi.
lio di cargas che iva intrano nu
porte.

Intro mortes i firidos sò si.
sarvò una ganôa xiigna di ispin-
garda i rivorvero di Winches--
ter, Marlin, Flaubert (quello
scrittore- chi scrivê a madama
Giaguary i o Salamo), garuxa i
pistola cli Colt, Browning i Ee-
mington ecc. ecc. che vigno
p'ra gaza D. Eoque da Silva,'
rua di Zan Bento, 22-A. E' a
gaza maise cotnba.

Sessò telegramica 3f*!i!_i',

EIO, 28 (Merigana).
U Hermeze da Funzega cavo

otra anamurada. .i||
N. da R. — Io tambê vô cava,

quano saí da gadêa.

EIO, 34 (Diantado).
Gorre u boatimo chi vò

amuntá una brutta fabbrica di
cinema.

U Maro Hermeze vá sé o Gre-
tinette; o Hermeze vá sè .0
Makis-lindo i I o Pinhêro va sê
o Bigodigno.

N. da É. — E io vô cava p'ra
sê o poitióre.

BarBarô
CIIOP GElíHilil - 200 reis
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Richard Wagner
Cento anni fa quando il sole delia

primavera illuminava le ultime ambi-
zioni napqleoniche e dalle terre intel-
lettuali dtttalia e di Germania sorgeva
Ia libera coscenza dei popoli, nella
clássica città delia forte Sassonia, già
ricca di |ettere e arti belle, appàriva
quale nuóvo apóstolo di un'arte se-
polta darsecoli delle barbárie, risplen-
dente nelle gloriç elleniche e romane.
appàriva gênio di anima e di mente,
RICHARD WAGNER.

Sarebbe mancanza di sentimenti e
di carattçre umano lasciare dimentico
alie giovini forze incamminantesi agli
alti idea.li delia vita, lasciare nelToblio
il 22 Maggio 1913.

Richard Wagner fu e rimane non
solo per Ia pátria sua, ma per Puni-
verso intero, uno dei simboli ai quali
1'intelligenza degli uominièobbligata
come verso le cose che piü care e
dolci rendono Ia vita, inchinarsi revê-
rente, addestrare le proprie facoltá,
prima per comprenderne 1'opera, se-
condo per amarlo come si deve amare
ció che per Ia storia venne ad aífen
marsi consacrazione.

Parlare di qucllo che Ia sua volontá
e 1'indomito lavoro, lasciò come esem-
pio che 1'arte é e deve essere al di-
sopra di ogni fantasia e realtà timana,
sarebbe per noi ridire ciò dhe unse-
colo di biasimi e di encomii profusero
intorno alia gigante figura dei cigno
di Beayreuth, e facenti parte di una
gioventú nuova alie fatiche a alie lotte,
ei accontentiamo modestamente salu-
tare con un rispetto piü che religioso
questa grande anima, che gettò per il
mondo il portentoso fascino discene
di armonie possenti e divine.

Edoardo Dino Anghinelli

preoecupação, que o problema da es^
colha do futuro presidente da Republi-
ca, gira agora em torno da suecessão
do vice-presidente.

Que balburdia, meu Deus...

Não sei como se pode pensar ainda
no sórdido Sabino Barroso para vice-
presidente da Republica, depois de ter
sido lembrado o nome do sr. Olyn-
tho de Magalhães.

Naturalmente o Pente Fino sente-se
muito mais á vontade ao lado do ex-
presidente da Gamara, do que ao lado
do nosso actual ministro em Paris, e
o interesse do caudilho gaúcho está
sempre acima da prosperidade da Re-
publica.

Concurso de belleza
No próximo numero publicaremos em ar

tistica pagina os retratos das quatro senho-

riias mais votadas no nosso ultimo concurso

annual de belleza.
Não o fazemos neste numero, devido não

terem ficado promptos os retratos de duas

daquellas distinetas senhoritas.

- Porque entregam ao Eloy essa

tão importante missão de fechar a

combinação politica com os colli-

gados ?
i - Porque elle é chaves.

O capitão, ao saber do acordo po-
'itico, exclamou :

— Vou ser troços.
E' engano, S. excia. continuará a

ser, mas no singular.

Então, o Nilo e o Dantas ^ não

querem o Campos Salles, hein?
Decerto, elles têm candidatos...
Quaes são ?
Do Nilo, o Peçanha e do Dan-

!tas, o Barreto....  

Actuaimente o que mais preoc-
cupa os políticos é a escolha do fuiu
ro vice-presidente da Republica.

Tem vindo á baila uma dúzia de
nomes, mas nenhum satisfez comple-
tamente os interesses des paredros da
politicagem.

Os nossos estadistas discute ma res-
peito da questão com tanto afan e

w MXmÊ^mmw::mmymam
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EXPHINGE
(l N

Tinha uns nove annos quando uma gitana
appareceu em casa certo dia.
Andava na Cidade ha uma semana
o bando errante a qne ella pertencia.

Eram uns sete ou oito... Maltrapilhos,
andavam pela rua o dia inteiro.
Carregavam ás costas os seus íilhos
e se vestiam de algodão grosseiro.

Um dia que eu me achava só, brincando,
vi entrar sem ruido no aposento
uma gitana pertencente ao bando
e, receioso, puz-me a olhal-a attento.

E não tirava os olhos delia agora...
Não sei o que lhe achava de insínuante
e nem o que pensei naquella hora
vendo-a de pé, pouco de mim adiante.

Ha uma intuição do amor e que antecede
outros conhecimentos na alma humana.
Todo olhar de mulher fitando pede...
o que dizia o olhar dessa cigana ?

Naquelle instante eu não comprenderia,
nunca, porem, senti com tal vehemencia
a expressão de um olhar que acaricia
e abre num surto toda uma existência...

E porque inda hoje mesmo não me esquece
a zingara de rosto azambreado, •
cujo olhar, demorada e muda prece,
me deixou tão confuso e perturbado?

E porquê essa mulher duma esquisita
belleza extranha me ficou na mente,
languida, molle, sensual, bonita,
lasciva, e ondeante como uma serpente!

De terra em terra, em tua errante sina,
nessa vida de amor e esquecimento,
gitaninha gentil, doce menina,
quem sabe onde andarás neste momento ?

O amor tem um mysterio tão profundo
como a morte... Explical-o não podemos
Quem sabe onde nos vimos noutro mundo ?
Quem sabe onde inda um dia nos veremos ?

Atravéz de avatares bem distinctos
como águas de um só rio, repartidas,

Ao Raul Corrêa da Silva

da sorte entre os obscuros labyrintos,
podem se inda encontrar as nossas vidas...

Posso inda ter-te nos meus braços preza,
minha desconhecida e doce amiga,
num castello, si então fores princeza,
num pardieiro, si então fores' mendiga...

• ¦'' 
'"'¦*%

E hão de os meos olhos conhecer o encanto
dos teus, sem se lembrar donde é que o viram
e nòs nos amaremos tanto, tanto
como os amantes todos que existiram...

Affinidade incógnita e possante %
ha de impellir-nos um pr'a o outro, embora
noutro paiz, noutra época distante,
noutro vida, quiçá melhor que agora...

Sinto que qualquer cousa em ti me chama,
estás em todas quantas tenho amado, ;
em todas quantas, da paixão na flamma,
contra o-seio offegante hei apertado...

Atravéz da tragédia mysteriosa
que a evolução dos seres desenrola
has de inda ser talvez alguma rosa
e, insecto, hei de dormir-te na corolla...

A essência se conserva sempre a mesma
atravéz das mudanças exteriores
e o que hoje é uma abjecta e escura lesma
pode ser colibri, voar entre as flores..,

No perpetuo e subtil renovamento
da matéria, eu só creio na belleza,
pagão, só delia soffro o encantamento,
só tenho um Deus, que é Pan,-a Natureza...

E a minha vida eterna è mais completa
que as que os homens estultos têm sonhado,
nella meu grande sonho de poeta
encontra o paraizo desejado...

Mas no fundo o receio se levanta...
Duvida, amante cruel que beija e estringe f
A morte, a vida, o amor... Ai! quanta, quanta
inexplicável, mysteriosa esphynge !

J-

São Paulo, 1911
JOSÉ' DE MESQUITA
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Diz-se commumente que não
temos partidos. E' mentira. Ahi estão
(atamos de memória) o P. R. C, o
P. R. P., o P. R. M., para não falar
no P. R. X. e no P. R. que o carre-
gue; ahi está o civilismo. ahi está o
federalismo, ahi está o monarchismo,
ahi está o immoralissimo partido
adhesisía do semvergonhismo, o que
melhor encarna as aspirações nacio-
naes, e cujo lemma, curto, insubsti-
wl, modelar, é — adherir a tudo, até
à biqueira da botina dos adversários.

Esse processo de adhesão do trazeiro
dos grandes estadistas ao pé direito
dos caudilhos chama-se na linguagem
vulgar, banida dos círculos elegantes
— levar um ponta pé no rabo. Na
linguagem politica, eqüivale a esque-
cer resentimentos pessoaes em bene-
ficio da Patría e da Republica.

O que nos mata não é falta de
partidos: é falta de vergonha.

p=<^_

Aos Asthmaticos!...
Especifico ora descoberto, que tem feito

real suecesso na cura da asthma e bronchite
asthmatica:

Uma cura importante fgsfjg
Illmo. sr, major Bruzzi. Estando minha

filha Clara soffrendo de « asthma » recorri
a seu produeto, Elixir anti-asthmatico dr.
Bruzzi; e com um só vidro obteve a cura
radical, de tão terrível moléstia. Em bene-
ficio de todos passo a presente, por gratidão,
Rio, 14-12-1912.

Horacio César de Lima — Rua Visconde
de Itanua n. 543, casa n. 7,'

Venda nas drogarias e pharmacias e nos
depositários BRUZZI & C. — Rua do Hos-
picio, 144 — Rio de Janeiro — Em S. Paulo
Rua Direita, 11 — ])rogaria}jftmarante.
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Gasa Raunier
Sociedade Anonyma

CAPITAL 5.310:000$000

Secções especiaes de ar-
tigos Inglezes e Francezes

para homens
Officlna de alfaiate de i: categoria

Matriz no RIO DE JANEIRO:
Rua do Ouvidor !l. 172

Filial em SÃO PAULO:
Rua 15 de novembro l). 39

Loteria do Estado
-OQO

O

DE —-

AULO

o
000-

Deposito no Tíiezouro do Estado: 100:000$000
EXTRACÇÕES ÁS 2.*> E 5.«» FEIRAS

 o
AVISO IMPORTANTE - Os bilhetes vendidos para fora do Estaiestão sujeitos ao sello adhesivo Federal de 50 rs. em cada fracção devendoos pedidos nessas condicções ser bem claros afim de evitar a infracko daC

?flfLiT <p^ymm °°™ .** *m » «nica SjSimadaquelle que os vende sem o respectivo sello. ÕS Concessionários
J. AZEVEDO & CM

Caixa, 2 - Soa Quinfino Bocayuva, 32 - Endereço Telegraphico 10TERPAIIL0,,' 
S. PAULO

,;¦.¦• Ordem das extracções de Abril

DQ

fi

2

5

9

12

16

19

26
27

30

DIAS Prêmio Maior PREÇO
DO BILHETE DIVISÃO

Segunda-feira

5.a feira

Segunda-feira

5. feira
Segunda-f ira

Quinta-feira

5.a feira
6.a feira

Segunda-feira

20:00( $000

40:000$000

20:000$000

40:000$000
20:000$ÜUÜ

2O:000$O' 0

100:000$000
100:0001)000

20:000^000

1$800

3$600

1$800

3S600

1$800

9$000
1$800

Meios a $900

Quartos a $900
Meios a $900

QiiãííüS ã $900
Meios a $000

Meios a $900

Décimos a $900
Meios a $900

m A CURITYBINA = O RFI DOS
REMÉDIOS = TIRA OS CALLOS

_ EM 3 DIAS = NÃO TEM RIVAL.
^VE-NOA: ÉM JQDAg AS PHAftMACiAS ^DRQGARtAS- =:::=::r

m\ \»í* £/iímmímTmwFmmWmm.

S0' B' calvo quem quer •===*==>
Perde os cabellos quem quer a
Tem barba falhada quem quer
Tem caspa quem quer ,

B Porque o S

#^ PILOGENIO-M
lu brotar novos cabellos, impede a sua queda, faz vir tuna barbaforte e sadia m' desapparecer completamente a caspa e guasquer parasitas da cabeça, baa
6 «roiancelhas. «t?» Numerosos caras de caras €Ea pessoas conhecidas são a preda sua efficacia. A Tenda w ku pt-arudis e perfaBirias desta cidade «do estado «no deposito geral.Drogaria Franolaoo Giffoni & ©.. Iu Prlictr» <eIUrc«. 17. - Bio de Janeiro



Hotel Cruzeiro do $ul -1
RESTAURANT A CARTA — Illuininado a luz electrica

RUA SENADOR EUZEBIO, 2 — Canto a praça da Republica
e Praça <±a Sep^Tolica, 213

Proprietários: Alvares Corrêa & Irmãos
Este bem montado estabelecimento com todas as commodidades para os Snrs. viajantes e suas Exmas. familias

acha-se situadotil da E. de F. Central do Brasil, e oom bond á porta para todos os pontos datoid»da do Bio de Ja:

neiro Preços moderados. Vinhos recebidos directamente. Almoços, Lunchs, Ceias e Banquetes.

 RIO »E> JANEIRO 
TELEPHONE, 1014

encontram-se na Agencia Geral de Carlos Wolstein Júnior
RUA S. BENTO, 1Z - B (sobrado) Sala IS *? Caixa Postal M « S. P9UL0

Álbum dc Bal «QMo Parisien a. .
> t> j sLe Grand Chie».

Avenir de la Mode ....
AlbumParisiana
Bluses Nouvelles ....

t> «Le Chie» . . . í
» de la saison. . . .
» Parisiennes ....
-> Elegantes

Bal Masque, 7 Serie . . .
» cada serie . .

Chie Parisien
Costumes Taiiieur ....
Chifon
Caras y Caretas
Costumes Trotteur ....
Die Elegante Mode. .
Der Bazar * *
Elite  .
El Esdejo de la Moda . .
Eernina, l.a Edição....

« 2.a v • ' • •
Eaçon Taiiieur .... . .
Grande Mode Parisienne. .

8$000 Grand Chapeau Parisien. .
8$ÜUÜ Grauu Álbum des Fourrures
1$200 Grand Luxe Parisien . . .
2$000 Jeunesse Parisienne . .
4$000 Jupes Parisiennes . . .
4$000 Jupes Nouvelles . .
1$500 Je Sais Tout
2$000 Les Grandes Modes de Paris, l.a
1$500 » » » » 2*a

25$000 » » » » Chapeaux
4$000 La Mode Parisienne
4$000 La Couturière Parisienne . . .
4$000 La Elegância Parisienne. . . .
2$000 La Novità
$600 La Parisienne Chie, l.a . . . *

4$000 La Parisienne Chie, 2.a . . . .
$800 La Confection Parisienne . . .
$800 La Lingerie Parisienne, IA . .

3$500 La Lingerie Parisienne, 2.a. . ;.
2$000 Les Chapeaux de la Parienne Chie
1$500 Le Gout Parisien

$700 Le Grand Chie •
4$000 Le Chie •
3$000 Le Chapeau Parisien, l.a . . .

12$000
s$ooo
3$500
2$000
4$000
1$Ò00
2$500
2$000
2$000
2$000
2$500
1$500
1$0J0
2$500
2$000
3$0Ü0
4$000
3$000
3$000
1$50Ò
6$000
4$000
5$000

Le Chapeau Parisien, 2.a . . .
Le Grand Taiiieur
Le Carnaval Parisien, Ses. 4, 5 e 6.a
Le Carnaval Pariait-n, Serie 9,a .
Le Printemps ....,•••
Modeles Pratiques
Modes d'Enfants, l.a edição . .
Modes d'Enfants, 2.a edição . .
Modas Metropolitanas. . . . .
Ouvrages des Dames, l.a edição .
Paris Elegant, l.a edição . * •
Paris Elegant, 2.a edição . . •
Paris Mode
Paris Bluses e Kobes
Bevue Parisienne
Bobes dTnterieur .'..,..
Salon de la Mode . . . .' • •
Saison Parisienne, com moldes .'
Saison Parienne, sem moldes .' .
Sartorial Art Journal, l.a edição.
Sartorial Art Journal, 2.a edição
Toilettes Parisiennes
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Wiener Chie
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Registrado pelo correio mais 300 réis.

Estes preços entendem-se exclusivamente a dinheiro.
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Bexiqa, Rins, Próstata, Urethra
A UROFORMINA GRANULADA de Giffoni è um precioso diuretico e

antiseptico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido
urico e os uratos. Pur isso é ella empregada sempre com feliz resultado na
insufficienca renal nas cystites, pyelites, nephritis, pyelo-nephrites, uretnrits
crhonicas, infiamação da próstata, catharro da bexiga, typho abdominal, nre-
mia, diathese, urica, arêas, cálculos, etc.

As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçosa e cuja urina se
decompõe facilmente devido á retenção, encontram na UROFORMINA de
GIFFONI um verdadeiro ESPECIFICO porque ella não só facilita e augmenta
o DIURESE, como desinfecta a BEXIGA e a URINA evitando a fermentação
desta e a infecção do organismo pelos productos dessa decomposição. Nu-
merosos attestados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia. Vide
a bulla que acompanha cada frasco.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta caoital e dos Est-a
dos e no

Deposito: Drogaria uo KirroRi s f. -1» Primeiro le lano, 17 - Rio de Janeiro
è

wÈ
pAc-i

SERVIÇOS DE ENGENHARIA Ay°za Qaivão & C
- -'..';•.-"...•.::".,;:'v' :.*: : ..; enqenheirqs civis e industriaes

Jncumbe-se de todo serviço de engenharia Civil e industrial

Escriptorio Technico - 5. PflIllO - Rua José Bonifácio, 30 (Io. andar)

NA BAHiA...
Grande suecesso dns

Pílulas dc Bruzzi!... .

Snr. Bruzzi & C.
Kio de Janeiro

Levo ao conhecimento de vocês que em
nho applicado em muitas pessoas que sofferte
de « gonorrhéas ¦» as Pilulas de Bruzzi, 98
todos que clellas tem feito uso tem obtido -
cura radical, venho portanto, felicital-os por
tão útil medicamento.

Jequiriçá, 4 de março de 1912.
Coronel Leonel Marques de, Magalhãe-

A venda em todas as drogarias e pnarma'
cias, orios depositários, Bruzzi & Comp.
ma do Hospicio. 144 — Em S. Paulo, Dro-

I—— 55 1
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fl melhor bicydettt? ingleza
SELEGfiMTE SOLIDA t VELOZ =¦

A ê mil réis por semana
Na cidade de S. Paulo é entregue sem deposito.

CLUBS*CA8A STANDARD PRAÇA ANTÔNIO PRADO: 12* j
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As maiores fortunas dos Estados Unidos fo-

ram feitas com negociações de terrenos.
¦ 

' *•

Não hesitem.
*

Comprem emquanto estão baratos

os terrenos em

PINHEIROS
E

(BOiNTEM© »E> PINHEIROS)

o maior suecesso actuai de terrenos
VISITEM TOPOS
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